MOÇÃO Nº 22, DE 2013

Tramita na Câmara dos Deputados o Projeto de lei  nº 3.581/2012, que obriga os fabricantes de bebidas alcoólicas a incluírem, além das mensagens, imagens de advertências nos rótulos dos produtos, como é feito atualmente nas embalagens de cigarros. 

Segundo o texto da proposta, as fotos devem ser impactantes e “realistas ilustrativas sobre os males do álcool nos rótulos de bebida, para que o consumidor que lê a advertência consiga visualizar as reais consequências da bebida” atingindo, assim, a finalidade da norma.

Embora o § 2º do art. 4º da Lei 9.294, de 15 de julho de 1996 já estipule que os rótulos de bebidas com teor alcoólico contenham mensagem indicando os riscos do consumo excessivo desses produtos, não há registro de que o consumo de bebidas alcoólicas tenha sido abreviado, ou se mantido inalterável, devido à leitura da mensagem, ao contrário, aumenta a cada vez mais, sobretudo entre os mais jovens. 

Essa afirmação encontra lastro em pesquisas e estatísticas concretas, realizadas por organizações de renome nacional e internacional. 

O Serviço Social da Indústria – SESI constatou que no Brasil cerca de 16 milhões de pessoas são dependentes de álcool. 

Além dos alarmantes acidentes de trânsito observados ultimamente entre nós, o Escritório das Nações Unidas contra Drogas e Crimes – UNODC concluiu em recente pesquisa que 40% dos acidentes nas empresas também estão ligados ao uso de drogas, dentre elas o álcool.

E, ainda, segundo o Centro de Informações sobre Saúde e Álcool – CISA, o número de acidentes fatais no trânsito tem aumentado num nítido crescente, em vários países, especialmente nos feriados e finais de semana prolongados, tendo como principal causa a embriaguez por consumo de bebidas alcoólicas.

O aumento do consumo de bebidas alcoólicas entre os brasileiros é visível, tendo seu início em idade cada vez mais tenra. O que antes começava aos 15/16 anos, agora já se percebe aos 11/12. 

As graves consequências não se refletem somente no trânsito, como também na saúde pública, com repercussões de altíssimos custos aos cofres da Previdência Social, pois, quando não causam mortes, deixam sequelas irreversíveis.

Esse panorama verdadeiramente alarmante provocou, em 2011, a instalação de Comissão Especial na Câmara dos Deputados, destinada especificamente a estudar essa questão e propor medidas de combate ao grave problema que assola todas as faixas etárias, repercutindo significativamente até sobre a economia brasileira, deixando de ser apenas uma questão de saúde pública, tornando-se uma questão macroeconômica incidente sobre o PIB nacional. 

Aconselhar contra o consumo excessivo de álcool é obrigação dos pais e responsáveis, em casa; dos professores, nas escolas e, até nos locais de trabalho, onde chegam a ser implantados serviços de orientação psicológica. Mas isso não basta.

Estudos recentes evidenciam que não existem limites seguros para o consumo de bebidas alcoólicas. Exemplos dessa trágica conclusão são os dados divulgados pela OMS em fevereiro de 2011, concluindo que esse hábito nefasto mata mais que AIDS, tuberculose ou violência, sendo responsável por quase 4% de todas as mortes no mundo. 

São esses fatos que devem ser levados ao conhecimento da população brasileira de forma impactante, com a máxima urgência!

Além da conscientização do próprio usuário aos danos advindos desse consumo, mormente para quem dirige veículos, terrestres, aquáticos ou aéreaos, é necessário que haja intensa campanha educativa, aliada à ostensiva fiscalização e ao comprometimento das autoridades, o que urge ser posto em prática.

 Estamos certos de que, com a aprovação do Projeto de lei nº 3581/12 – que apoiamos incondicionalmente – e que esperamos ocorra em breve, sejam melhores os resultados experimentados pela população num futuro próximo, e que os acidentes de veículos causados por motoristas em estado de embriaguez diminuam de fato.

À luz de todo o expendido, propomos a seguinte MOÇÃO:

“A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela à Excelentíssima Senhora Presidente da República e aos Excelentíssimos Senhores Presidentes do Senado Federal e da Câmara dos Deputados, a fim de manifestar incondicional apoio à aprovação do Projeto de lei nº 3581/12, que obriga os fabricantes de bebidas alcoólicas a incluírem, além das mensagens, imagens de advertências nos rótulos dos produtos, assim como é feito atualmente nas embalagens de cigarros. ”

Sala das Sessões, em 5-4-2013.
a) Alex Manente

